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ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA, DE 30 DE MAIO DE 2025. 

Ata da sétima audiência pública da primeira 
sessão legislativa da décima sexta legislatura da 
Câmara Municipal de Rio Branco: Criação da 
Guarda Municipal de Rio Branco. 

Aos trinta dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e cinco, às nove horas e vinte e nove minutos, 
sob a presidência do Leôncio Castro, secretariado pelo vereador Zé Lopes, foi declarada aberta a 
audiência pública. Presidência da audiência transmitida ao vereador Samir Bestene, proponente da 
agenda. Estiveram ainda presentes, dentre convidados e autoridades reconhecidas: Rodrigo Cuti -
MP/AC, Coronel Atahualpa Ribera — SEJUSP, Marro Aurélio Guilherme Flores — OAB/AC e representantes 

de bairros os senhores Marcius Mustafá e Alan Silva. Registrada a presença dos edis: Antônio Morais, 
Éber Machado, Marcia Mustafá, Aiache e Bruno Moraes. 0 proponente explicou o rito da audiência. 
Vereador Samir Bestene assomou a tribuna. Teceu suas considerações iniciais. Destacou a discussão do 

Fundo Municipal de Segurança Pública como avanço para a criação da Guarda Municipal de Rio Branco. 
Celebrou a firmação de convênios. Externou preocupação com o avanço da criminalidade no centro da 
capital. Por fim, alertou para a necessidade urgente da instituição da referida força de segurança, uma 

vez por Rio Branco ser uma das poucas cidades descobertas por uma força de segurança própria, e 

lamentou a ausência de representantes da prefeitura na presente discussão. Dr. Rodrigo Cuti assomou 
a tribuna. Destacou o impacto positivo da criação da Guarda Municipal Brasil afora. Tratou de modelos 
de aplicação da aludida Força. Contrapôs a efetividade da guarda civil à operação de câmeras de 

segurança. Cel. Atahualpa assomou a tribuna. Defendeu a soma de esforços no combate à criminalidade. 

Discorreu nuances técnicas sobre a temática. Levantou questionamentos quanto à manutenção da 

Guarda Municipal bem como o impacto orçamentário de pessoal. Por fim, saiu em defesa de um fundo 
municipal forte para a garantia da manutenção da operacionalização da segurança municipal. Vereador 

Márcio Mustafá assomou a tribuna, Rebateu o posicionamento do Cel. que o antecedeu, ao tempo que 
corroborou a urgência pela criação da Guarda Municipal no Município. Sr. Marco Aurélio assomou a 

tribuna. Tratou da temática à luz de princípios da Constituição Federal e do direito de proteção à vida. 

Colocou-se à disposição da causa. Sr. Március Mustafá assomou a tribuna. Cobrou do Executivo 
Municipal a implementação de políticas próprias de segurança. Apresentou dados, estudos e 

argumentos a fim de reforçar o clamor pela criação de uma polícia comunitária. Vereador Aiache 

assomou a tribuna. Defendeu a ampla discussão do assunto de forma técnica, responsável e atenta aos 
impactos e à eficácia da instituição da guarda civil. Sr. Alan Silva assomou a tribuna. Enquanto 

representante da sociedade civil organizada, se somou à discussão e reforçou coro pela criação de 
policiamento municipal. Vereador André Kamai assomou a tribuna e tratou dos desafios do Estado e do 

Município para a manutenção da Lei e da ordem. Defendeu o aprofundamento de estratégias de 
segurança dentro de um contexto viável de efetividade. Vereador Zé Lopes assomou a tribuna. Relatou 

casos de ocorrência criminal na capital. Lamentou a ausência de representantes da prefeitura na 

presente agenda. Questionou as prioridades da gestão municipal. Sugeriu a implementação da Guarda 

através de projetos-piloto, com efetivo 
escalonad%. 

Vereador Éber Machado assomou a tribuna. 



a 

v _ II 

CÂMARA MUNICIPAL DE RIO BRANCO - ACRE 
Rua Hugo Carneiro, n° 567 — Bairro Bosque 

Criticou a falta de interesse do Executivo nus discussões sobre a criação da Guarda. Enalteceu o papel 

do Legislativo na condução dos trabalhos para efetividade da força municipal de segurança. Sr. Leandro 
Rgrhá — Pnliriál Penal ªççmm~ii á trihiiná Trniixe riátálhçs çnhre n nrniatn alr~aria ria fi inrnac a ati larão 

dos agentes da guarda civil municipal à luz do regramento vigente em outras unidades do país. Tratou a 

conquista como avanço na segurança pública do Município. Vereador Samir Bestene, proponente, 

assomou a tribuna para as suas considerações finais. Fez um apanhado das falas. Voltou a lamentar a 

ausência da prefeitura nas discussões. Projetou emendas à L DO a fim da garantia de implementação da 

guarda municipal. Encaminhou o envio da ata da presente audiência aos órgãos competentes. 
Agradecimentos_ Notas taquigráficas e Registro fotográfico. Nada mais havendo a tratar ; a audiência foi 

encerrada, às onze horas e vinte e dois minutos e, para constar, foi lavrada a presente ata, que após ser 

lida e aprovada, foi assinada por ele, Presidente, e, por mim, Secretário: 

VEREADC 
F 

SAMIR BESTENE 
iÚeriie 

C-. 

VEREADOR ZÉ LOPES 
Secretário 


